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Resumo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Matos, Ricardo Valadão Siqueira; França, Andréa (orientadora). Imagens do funk 
no cinema nacional: estereótipos e linhas de fuga nas representações 
cinematográficas do baile funk. Rio de Janeiro; 2008. 134p. Dissertação de 
Mestrado. Departamento de Comunicação Social. Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Um dos principais aspectos da sociedade brasileira contemporânea é a grande 

produção e proliferação de imagens, discursos e narrativas sobre a periferia e a sua cultura. 

Os meios de comunicação de massa se apresentam soberanamente como os mais legítimos 

divulgadores da realidade da periferia para o imaginário social. Mas podemos levantar os 

seguintes questionamentos: como a mídia representa a cultura da periferia? Há uma 

glamourização ou uma demonização dos elementos da favela? Que imagens escapam dos 

clichês midiáticos? Esta pesquisa tem como objetivo analisar as imagens e os discursos da 

mídia sobre o funk carioca. Buscaremos evidenciar os estereótipos imagéticos do cinema 

nacional que associam o movimento funk à criminalidade, ao tráfico de drogas, à violência, 

ao sexo precoce e à irresponsabilidade juvenil. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
 
 

Matos, Ricardo Valadão Siqueira; França, Andréa (advisor). Funk images in the 
national movies: stereotypes and escape lines in the funk ball pictures 
representations. Rio de Janeiro; 2009. 134p. MSc. Dissertation. Departamento de 
Comunicação Social. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

One of the main aspects of contemporary Brazilian society is the major production 

and proliferation of images, speeches and narratives about the periphery and its culture. The 

mass communication media presents itself as the most legitimate reality advisers of the 

periphery to the  social imaginary. But we can raise the following questions: how the media  

represents the culture of the periphery? Is there a kind of glamour or is there a 

demonization of the elements of the slum? Which images are beyond the media cliches? 

This research aims to analyze the pictures and speeches of the media on the “carioca” funk. 

We highlight the stereotypes imaging of local cinema involving the funk movement against 

crime, drug dealing, violence, sex and irresponsibility on precocious youth.  
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Epígrafe  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A alienação do espectador em favor do objeto contemplado (o que resulta de sua própria 

atividade inconsciente) se expressa assim: quanto mais ele contempla, menos vive; quanto 

mais aceita reconhecer-se nas imagens dominantes da necessidade, menos compreende sua 

própria existência e seu próprio desejo. Em relação ao homem que age, a exterioridade do 

espetáculo aparece no fato de seus próprios gestos já não serem seus, mas de um outro que 

os representa por ele. É por isso que o espectador não se sente em casa em lugar algum, 

pois o espetáculo está em toda parte.  

                  Guy Debord 

 

 

 

 

Assim, somente uma cultura da fome, minando suas próprias estruturas, pode superar-se 

qualitativamente e mais nobre manifestação cultural da fome é a violência. 

Glauber Rocha 
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